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	LICENCIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO (LAS)
QUEIMA CONTROLADA


1. Requerimento: modelo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA;

2. Comprovante de quitação da taxa de LAS (DUAM);

3. Publicação em jornal de grande circulação para requerimento;
4. Pessoa física: documentos pessoais: RG e CPF;

5. Pessoa jurídica: documentos pessoais de todos os representantes legais;

6. Cartão de CNPJ e Contrato Social (última alteração);

7. Comprovante de endereço;

8. Certidão Negativa de Débitos Municipais (Sócios, Empresa e Imóvel);

9. Procuração (quando for o caso, documentos pessoais do procurador RG e CPF) com validade e assinatura digital;
10. Certidão de Registro do Imóvel ou similar (quando o imóvel for próprio);
11. Contrato de Locação (quando o imóvel for alugado/arrendado);

12. Cadastro Ambiental Rural - CAR com a respectiva planta da propriedade demonstrando localização da Reserva Legal, caso o empreendimento esteja situado em zona rural;

13. Croqui de localização e acesso ao local, informando as coordenadas UTM (SIRGAS 2000) (quando tratar-se de zona rural);
14. Autorização expressa do proprietário do imóvel anuindo com a execução da atividade, quando a propriedade pertencer a mais de um proprietário ou nos casos de contrato de locação, arrendamento, comodato ou outro;

15. Projeto técnico de queima controlada;

16.  Anotação de responsabilidade técnica (ART) do profissional responsável pela elaboração do projeto técnico e responsável técnico pela queima, devidamente registrada no respectivo Conselho de Classe;

DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR PARA QUEIMA CONTROLADA EM ATIVIDADES AGROPASTORIS, FLORESTAIS, FITOSSANITÁRIAS OU CIENTÍFICAS

1. Licença de supressão de vegetação e o polígono em shapefile, KML ou KMZ da área licenciada nos casos de solicitação de queima de restos de exploração florestal;

2. Receituário agronômico de recomendação do uso do fogo, elaborado por profissional habilitado, acompanhado de ART, nos casos de queima para controle fitossanitário para eliminação de pragas e doenças;
3. Arquivos vetoriais no formato shapefile, em projeção DATUM SIRGAS 2000 (EPSG 4674), contemplando:

a) Polígonos das áreas a serem queimadas;

b) Polígonos das áreas de reserva legal (averbadas na matrícula e propostas ou aprovadas no CAR);

c) Polígonos das áreas com vegetação nativa e das áreas de preservação permanente.

4. Projeto de pesquisa quando se tratar de queima para uso científico;
· Quando se tratar de queima controlada de cana-de-açúcar:
I. Declaração que a queima é necessária para proteção das áreas de preservação permanente, de reservas legais, das áreas de cultivos e de bens existentes no imóvel;

II. Declaração de inviabilidade de utilização de outros métodos alternativos e menos prejudiciais ao meio ambiente;

III. Planta planialtimétrica das áreas consideradas não mecanizáveis em virtude da declividade do terreno ser superior a 12%.
IV. Declaração do profissional responsável pela elaboração do projeto técnico de que as áreas a serem queimadas não se sobrepõem a áreas de reserva legal averbadas na matricula e posposta ou aprovadas no CAR.
DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR PARA QUEIMA CONTROLADA EXCLUSIVAMENTE PARA FORMAÇÃO DE ACEIROS COMO MEDIDA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS:

1. Documentação do profissional responsável pelas atividades que deverá se constituir em: 

· O Termo de compromisso do profissional responsável pela realização dos aceiros, atestando que possui experiência mínima de dois anos em ações de prevenção e combate a incêndios florestais;
· Certificado de formação na prevenção e combate a incêndios florestais;

2. Declaração do interessado indicando (e listando, se for o caso) que possui pessoal treinado disponível para acompanhar a realização do aceiro, bem como equipamentos de combate a incêndios ou outros equipamentos que possam ser utilizados na ação, incluindo maquinário agrícola;
3. Declaração de que foi dada ciência aos vizinhos confrontantes quanto à sua intenção de realizar o aceiro com emprego de fogo nos limites de sua propriedade;
4. Declaração de que a queima controlada será acompanhada de equipe de vigilância comprovadamente experiente na prevenção e combate a incêndios;
Outros documentos que a SEMMA julgar necessários.
OBS: 

1.
A análise dos processos de Licenciamento e Autorizações atende ao prazo estipulado pela Resolução Conama n°237/97, que é de 120 (CENTO E VINTE) dias para deferir ou indeferir o processo, quando não houver pendências nas documentações apresentadas. 

2.
Os mapas apresentados deverão ser georreferenciados com coordenadas geográficas, sistema de referência sirgas 2000, legendados, em cores e em escala compatível com o nível do detalhamento dos elementos manejados e adequados para a área de influência. Os mapas devem conter referência, autor, proprietário, data e orientação geográfica. Figuras, tabelas e anexos devem ser referenciados ao longo do texto sequencial, bem como serão apresentados na ordem pela qual são descritos nos relatórios técnicos ou estudos. As figuras (fotos, mapas, esquemas), tabelas e quadros devem conter título numerado e autoexplicativo, bem como legendas e simbologias, quando for o caso, além da descrição da fonte das informações, externa e interna. 

*Em todos os Relatórios, inserir fotos atualizadas, datadas, com devidas Paginações para melhor identificação;

3. O protocolo para licenciamento de queima controlada poderá ser realizado entre o dia 1º de fevereiro até o dia 30 de junho de cada ano (IN SEMAD n°07/2025);
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No decorrer do processo, a SEMMA poderá solicitar informações adicionais, documentos ambientais e legais, ou ainda exigir alterações, conforme as características da área de influência direta e indireta da atividade.
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